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1. GLOSSÁRIO

Todas as siglas e termos adotados nesta monitoração, com seu significado são descritos a seguir:

BSO – Base de Operações.

CCO – Centro de Controle Operacional.

PRF – Polícia Rodoviária Federal.

N/A – Não Avaliado.

ALAMBRADO – 1) Cerca de fios de arame. 2) Cerca de tela metálica que isola uma pista da outra.

BALDRAME - Infra-estrutura de muro, parede de alvenaria ou outros elementos construtivos.

CALHA – Peça de seção aberta, destinada a conduzir águas e detritos em suspensão, por gravidade.

CAIXILHO – Moldura, geralmente de madeira, para vidros.

CAIXILHOS METÀLICOS – Molduras de metais.

CERCA – Linha de mourões e fios de arame, para evitar escape ou intrusão, ou para demarcar limites de propriedades.

DRENAGEM – Escoamento de águas superficiais, subsuperficiais, para manter seca e sólida a infra-estrutura da estrada.

ESTACIONAMENTO - 1) Local destinado à imobilização de veículo que se desloca ao longo de uma via, por tempo superior ao necessário para embarque ou desembarque de passageiro ou carga.  2) Local destinado ao abrigo de veículos quando parados.

ESTRUTURA – 1) Conjunto das partes de uma construção que se destinam a resistir às cargas atuantes na mesma e transmití-las ao terreno de fundação ou meio de suporte.    2) Disposição das partes de um todo e inter-relação das mesmas.

ESQUADRIAS DE MADEIRA – Designação genérica de portas e janelas de madeira, com seus batentes e folhas.

FUNDAÇÃO -  Parte de uma construção destinada essencialmente a distribuir as cargas sobre o terreno. 

LAJE - Placa plana cujas seções transversais estão sujeitas principalmente a esforços de flexão devido à atuação de forças normais ao seu plano.

MAPA DE SITUAÇÃO – Mapa que pode conter informações específicas, assim como a finalidade a que se destina.

PARA-RAIOS – Qualquer mecanismo utilizado com o intuito de neutralizar descarga elétrica aérea.

PAREDE – Obra geralmente de tijolo e argamassa, ou outro material apropriado, com que se fecham externamente os edifícios, bem como se formam suas divisões internas.

PILAR - Apoio da superestrutura.

PISO – Lugar ou terreno em que se anda, chão.
POSTO DE PESAGEM - Posto que dispõe de instalação de pesagem de veículos.

POSTO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA - Posto que abriga instalações da polícia rodoviária.

PRAÇA DE PEDÁGIO – Área que contém o posto em que se arrecada pedágio.

SOLEIRA – Parte inferior.

TELHA – Peça feita geralmente de barro cozido ao forno, destinada à cobertura de edifícios, etc.

2. APRESENTAÇÃO

O presente documento tem por objetivo apresentar à Agência Nacional de Transportes Terrestres – ANTT, o xxº Relatório de Relatório de Monitoração de Edificações e Intalações Operacionais existentes na BR-XXX/XX, trecho xxxxx, km xxx ao xxx – Concessionária xxxxx, referente ao  ano XX de Concessão.
A Concessionária  tem sob a sua administração um conjunto de edifícios operacionais e administrativos, nos quais são realizadas inspeções rotineiras, de modo a verificar seu estado de conservação e a necessidade de pequenos reparos.

Esta monitoração contempla a avaliação da estrutura física das instalações operacionais, visando determinar o estado de conservação das mesmas.

Todas as fichas cadastrais foram atualizadas no SIG, conforme previsão contratual. As fichas de monitoração e tabelas deverão ser apresentadas tanto em PDF quanto em Excel.

As inspeções das Edificações e Instalações Operacionais foram as seguintes:

	Edificações e Instalações Operacionais
	Quantidade

	Praças de Pedágio
	

	Bases Operacionais (BSO’s)
	

	Postos de Pesagem (Balanças)
	

	Postos de Polícia Rodoviária Federal - PRF
	

	Bases Centrais – Sedes Administrativas
	

	Superintendências Regionais (Delegacias)
	

	Prédios da Agência Nacional de Transportes Terrestres – ANTT
	

	Total de Edificações e Instalações Operacionais
	


Descrição e Mapa de Localização

exemplo:
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Data de Realização da Inspeção
Os trabalhos de vistoria em campo iniciaram em xx de xxx de 20xx e foram concluídos em xx de xxx de 20xx. (período máximo de realização da monitoração de 60 (sessenta) dias e prazo máximo para entrega do relatório de até 30 (trinta) dias depois do último dia de monitoração em campo).
Equipe Técnica
Os serviços foram realizados pela empresa XXX, conforme ART em anexo, através dos seguintes inspetores:

- Eng. Xxx  – CREA XXX – Inspetor sênior

- Xxx – CREA XXX – Assistente Técnico
3. METODOLOGIA EXECUTIVA

A Metodologia apresentada a seguir refere-se aos Serviços de Monitoração das Edificações e Instalações Operacionais, bem como Identificação visual de situações que requeiram avaliação mais detalhada, da BR-XXX/XX, no trecho compreendido entre a XXXXXXX e XXXXXXX. Tais serviços tiveram a finalidade de informar as condições de conservação em que se encontram às Edificações e Instalações Operacionais.

Todas as Edificações e Instalações Operacionais foram avaliadas e apresentadas individualmente para cada local vistoriado através de Fichas de Monitoração contidas no ANEXO I.
Os principais elementos observados são: Fundações e estruturas; Revestimentos de pisos, paredes e forros; Coberturas; Instalações elétricas; Instalações hidrossanitárias; Instalações telefônicas; Esquadrias e caixilhos; Vidros; Pinturas; Pisos; Paisagismo; Para-raios; Cercas e alambrados.
Cada componente listado acima é verificado para classificação do grau de anomalia encontrado, conforme tabela abaixo.

	GRADUAÇÃO DA ANOMALIA
	DESCRIÇÃO

	NENHUMA
	não foi identificado nenhuma anomalia no componente.

	PEQUENA 
	quando é observado algum defeito em estágio inicial que não comprometa a funcionalidade do componente.

	MÉDIA
	quando é observado algum defeito em estágio inicial que comprometa parcialmente a funcionalidade do componente.

	ALTA
	quando se observa algum defeito em estágio avançado que coloque em risco a segurança da edificação e/ou comprometa totalmente a funcionalidade do componente.

	
	


Com base nas anomalias detectadas, a Classificação do Estado Geral de Conservação das Edificações foi dividida em Boa, Regular ou Ruim, conforme tabela a seguir, a qual correlaciona também os prazos para intervenção em cada caso.  
	Estado Geral da Edificação
	Descrição
	Prazo para intervenção

	BOM
	Quando não for identificada nenhuma ou até 3 anomalias de graduação pequena em todos os componentes da edificação;
	Fazer Monitoração

	REGULAR
	Quando for identificada mais de 3 anomalias de graduação pequena e/ou qualquer número de anomalias de grau médio;
	Programar intervenção até a próxima monitoração

	RUIM
	Quando for identificada alguma anomalia de graduação alta  e/ou que comprometa  a integridade do bem.
	Intervenção imediata


4. COMPARATIVO COM MONITORAÇÃO ANTERIOR
O relatório de monitoração identificou a situação das XXX Edificações integrantes do trecho sob concessão da rodovia BR-XXX/XX, que compõem o patrimônio rodoviário ao final do XXº ano de concessão. Segue abaixo o panorama geral encontrado, dentre as XXX :

exemplo:
	Estado geral das Edificações
	Quantidade

	BOM
	6

	REGULAR
	5

	RUIM
	1

	TOTAL
	12
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Em relação à monitoração anterior, relativa ao ano X de Concessão, realizada em XX de XX de 20XX, obtêm-se a seguinte tabela comparativa:
	Estado geral das Edificações
	Quantidade

	
	ANO 2014
	ANO 2015

	BOM
	6
	5

	REGULAR
	5
	6

	RUIM
	1
	1

	TOTAL
	12
	12


(GRÁFICO)
O ANEXO II lista o comparativo das avaliações de todos os elementos monitorados em relação ao ano anterior.

5. PROGRAMAÇÃO DE INTERVENÇÕES/PLANO DE AÇÃO
Após a monitoração em campo de todas as Edificações e Instalações Operacionais em ficha própria, foi gerada uma programação de intervenções (ANEXO III) visando garantir maior durabilidade às edificações e eficiência em sua funcionalidade.
No caso de estruturas classificadas com estado de conservação ruim, a concessionária  deverá intervir de imediato nos 30 (trinta) dias de prazo para elaboração do Relatório e apresentar registro fotográfico das ações tomadas para sanar as irregularidades constatadas, conforme modelo abaixo:
	Ficha
	Tipo
	Local
	Km
	Estado de Conservação
	Anomalia identificada
	Grau da anomalia
	Ações tomadas
	Fotos

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2
	PRF
	Cristalina/GO
	285+500
	PRUIM
	Porta externa
	Alto
	Troca de fechadura
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


No caso de estruturas com estado de conservação regular, as intervenções devem ser programadas para ocorrer até a próxima monitoração, conforme informado no Anexo III.
No caso de estruturas com estado de conservação bom, a concessionária deve apenas apresentar nova monitoração no próximo relatório.

6. CONCLUSÕES
Apresentação da conclusão dos estudos contendo avaliação de todos os parâmetros de desempenho e parâmetros técnicos previstos no PER.
Atenciosamente,

EMPRESA XXXX

ENGº XXXXXXXXXX

Diretor Geral

CREA XXXXXXXXXXXX
ANEXO I

FICHAS DAS INSPEÇÕES ROTINEIRAS
ANEXO II
COMPARATIVO COM A MONITORAÇÃO ANTERIOR
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Anterior

Situação atual

Intervenção 

realizada

Km  Sentido Foto Foto

2 PRF Cristalina 48+200 Sul REGULAR BOM Pintura interna

3 BSO 5 Paracatu 250+600 Norte BOM REGULAR Nenhuma

Ficha

ANEXO II

Edificação Identificação

Localização

Estado de 

Conservação 

Anterior

Estado de 

Conservação 

Atual

COMPARATIVO COM MONITORAÇÃO ANTERIOR


ANEXO III 

 PROGRAMAÇÕES DE INVENÇÕES/PLANO DE AÇÃO
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2 PRF Cristalina/GO 285+500 Sul REGULAR Porta externa Pequeno Pintura 2 meses

3 BSO 1 Cristalina/GO 300+500 Norte REGULAR Calçada Médio Reparo Localizado 8 meses

Local Edificação Ficha

Prazo previsto para 

execução

Km

Intervenções a serem 

executadas

Estado de 

Conservação

Anomalia 

identificada

Grau da anomalia



ANEXO IV
ART

100

